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Encontro de consumidor começa hoje 
Brossard abre reunião que elaborará carta para a Constituinte,. 
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JÚLIO ALCÂNTARA 

Elisa Martins, do Procon/DF: conscientização 

Valmir acredita 
em união pelas 
eleições diretas 

Deputado mais votado da 
bancada do DF, um dos 
vice-líderes do PFL na Câ­
mara e autor de uma das 
três propostas de eleição 
direta para governador, vi­
ce e uma assembleia legis­
lativa do Distrito Federal 
apresentadas à Mesa da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte. Valmir Campelo 
tem como "irreversível a 
realização de eleições jã no 
próximo ano". Além disso, 
aposta na união de todos os 
partidos na luta por este 
ideal e, como tantos, 
coloca-se na condição de 
postulante à candidatura 
ao governo do tíF pelo seu 
partido. 

Aproveitando o feriado 
para "colocar a correspon­
dência em dia", Campelo 
justificou sua absoluta cer­
teza na aprovação do pleito 
direto no DF a partir do pa­
pel que vem ocupando co­
mo um dos vice-líderes do 
PFL. "A bancada já foi 
consultada e sinto que exis-

-Kte. jima unanimidade em 
totnp da questão". Para 

"vvele?-f/lu(Jb agora é uma 
questão de tempo. E só es­
perarmos a tramitação do 
projeto. ^ 

Por conta" desta certeza, 
ele coloca em plano secun­
dário a aprovação de sua 
proposta, ressaltando que 
ela "pouco difere das que 
já foram apresentadas pe­
los deputados Jofran Fre-
jat (PFL) e Francisco Car­
neiro (PMDB)". Em rela­
ção à proposta de Frejat, a 

Valmir Campelo 

diferença é apenas a defini­
ção da data do pleito: 15 de 
novembro, que não foi assi­
nalada no projeto de Fre­
jat. assim como a data da 
posse, que para Campelo 
seria no dia 1° de fevereiro, 
enquanto o outro peefelista 
a fixou para o primeiro dia 
de janeiro. 

O outro ponto pacífico em 
torno do assunto — a unida­
de dos 22 partidos políticos 
registrados na capital — foi 
abordado por Campelo sob 
a "ótica do consenso esta­
belecido antes mesmo das 
eleições de 86. O compro­
misso de lutarmos pelo 
pleito direto para a esco­
lha, pelo menos, do gover­
nador e vice foi consensual. 
Por isso. cremos que os 
partidos marcharão unidos 
em torno dele". 

Por considerar que as di­
retas são irreversíveis, o 
deputado avaliou que, "pe­
lo menos no presente ins­
tante, nem serão realiza­
das grandes manifestações 
populares". Porém, assi­
nalou que o trabalho do Co­
mité Pró-Diretas J á é dos 
mais importantes. "A cole-
ta das trinta mil assinatu­
ras, que viabilizarão o en­
vio de uma proposta popu­
lar à Constituinte, só vem 
reforçar a certeza de que o 
povo do DF deseja mesmo 
escolher seus representan­
tes". 

CANDIDATURA 
"Eu costumo dizer que 

politica é parecida com fu­
tebol. Um jogador sempre 
sonha em defender a Sele-
çáo Brasileira. Já o politico 
deseja, um dia, governar o 
seu Estado". Ao enfatizar a 
sua pretensão de vir a ser 
candidato. lembrando o seu 
passado de administrador 
de três satélites, Campelo 
ressaltou que "não será a 
minha candidatura que irá 
dividir o partido. Mas seria 
extremamente demagogo 
se não assumisse esta pre­
tensão". 

na Consti-
tema cen­

tral do 8" Encontro Nacio­
nal de Entidades de Defesa 
do Consumidor, que será 
aberto hoje, às 20h, sob a 
presidência do ministro da 
Justiça, Paulo Brossard. 
Apesar de ser nacional, o 
encontro terá a participa­
ção de representantes de 
seis países da América La­
tina, um do Caribe (Cuba) 
e dois da Europa (Espanha 
e Portugal). 

O lobby do consumidor 
junto às bancadas partidá­
rias, a fim de que os direi­
tos do consumidor constem 
na nova Constituição, foi o 
motivo principal do Encon­
tro ser rea l izado em 
Brasília. Além do governa­
dor José Aparecido, esta­
rão presentes o atual e o ex-
governador de São Paulo, 
Orestes Querela e Franco 
Montoro. 

São Paulo, por sinal, é o 
único Estado do Brasil que 
Já tem a sua Secretaria de 
Defesa do Consumidor, 
criada pelo governador 
Orestes Quércia. Mas des­
de 1976 já tinha um órgão 
governamental de defesa 
do consumidor. Nos outros 
Estados, este órgão foi 
criado a partir de 1983, 
após a eleição dos governa­
dores. 

Em Brasília, funciona há 
11 meses o Procon - Grupo 
Executivo de Defesa do 
Consumidor, órgão ligado 
ao gabinete do governador. 
Dirigido por Elisa Martins, 
o Procon-DF já realizou 
Inúmeras operações pente-
fino, multando e fechando 
estabelecimentos comer­
ciais que estavam de uma 
forma ou de outra lesando o 
consumidor. 

O encontro vai até sexta-
feira, quando será elabora­
da a Carta de Brasília, a 
partir das conclusões apre­
sentadas pelos grupos de 
trabalho. A carta, com os 
direitos do consumidor, se­
rá entregue ao presidente 
da Constituinte, deputado 
Ulysses Guimarães, e aos 
presidentes de todas as co­
missões e subcomissões da 
Constituinte. 

Paralelo ao encontro, 
que será realizado no audi­
tório do terceiro andar do 
Centro de Convenções, es­
tarão expostas fotografias 
sobre as atividades dos 
Procons e mercadorias ir­
regulares apreendidas pelo 
INMETRO (Instituto Na­
cional de Metrologia) — co­
mo, por exemplo, balanças 
e metros alterados^ 

PROGRAMA 

Após a sessão solene de 
abertura, o governador 
Orestes Quércia fará uma 
conferência intitulada "O 
Estado e a Defesa do Con­
sumidor", às 20h de hoje. 

Amanhã, sob a presidên­
cia do senador Pompeu de 
Souza (PMDB-DF), o depu­
tado José Serra (PMDB-
SP) fala sobre "O Consu­
midor na Constituinte", 
tendo entre os debatedores 
o senador Mário Covas, 
líder do PMDB na Consti­
tuinte, e a deputada Maria 
de Lourdes Abadia (PFL-
DF). 

Na quinta-feira. dia 23, os 
temas a serem debatidos 
são: Normatização e Con­
trole da Qualidade de Bens 
e Produtos e Educação do 
Consumidor. No último dia 
do Encontro, sexta-feira, 
serão discutidos "Aspectos 
da Defesa e Orientação do 
Consumidor na América 
Latina e Caribe e o Inter­
câmbio entre as Entidades 
L a t í n o - a m e r i c a n a s -
caribenhas". 

A diretora do Procon-DF, 
Elisa Martins, espera que o 
Encontro Nacional de Enti­
dades de Defesa do Consu­
midor atraia grande parte 
da comunidade até o seu úl­
timo dia, alcançando um de 
seus principais objetivos, 
que é aumentar a conscien­
tização do consumidor bra-^ 
sileiro. ^ 


